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Otros aspectos de la gestión desarrolladaCAPÍTULO 5
Proyectos estratégicos 2009-2010

El actual contexto regional es una oportunidad para 
Mercociudades de recuperar un protagonismo activo 
en la agenda del proceso de integración.  
   Para ello, se hace necesario repensar ciertas meto-
dologías de trabajo, reducir la amplitud de los conteni-
dos de sus temáticas y profundizar desde un punto de 
vista estratégico ciertas articulaciones desarrolladas 
alrededor de formas innovadoras de abordar temáticas 
de interés para los ciudadanos.  Todo esto en el marco 
de una coyuntura muy particular del Mercosur y de 
una situación de crisis internacional como la actual.
   En la Revista Diálogo que editara esta Secretaría 
Ejecutiva, convocamos a escribir artículos a algunos 
de los referentes de proyectos que valoramos estra-
tégicos para la red en su conjunto, fundamentalmente 
porque complementan, profundizan o revitalizan el 
trabajo que se realiza desde las Unidades Temáticas, 
dando mayor volumen técnico a ciertos contenidos 
formulados, gestionados y ejecutados en términos 
de proyectos de alcance regional.
   A continuación se reproducen en la voz de sus pro-
pios protagonistas los citados proyectos, a efectos 
de que este Informe de Gestión refleje asimismo las 
contribuciones que los mismos realizan a la red de 
Mercociudades.  Para facilitar asimismo, el seguimien-
to de éstos por parte de nuestros colegas de la red que 
hablan la lengua de Machado de Assís, transcribimos 
la versión en portugués de los artículos:

Os Direitos Humanos como eixo transversal na gera-
ção de políticas públicas locais  por Lic. Mónica Macha1

Já está em funcionamento o Projeto Estado+Direitos 

(E+D). Apresentamos suas principais linhas de ação 
de cara para o futuro.
   A proposta nasce a partir do intercâmbio de ideias, 
expectativas, experiências e necessidades das cidades 
da Rede e dos objetivos comuns que vão delinean-
do os governos locais para a Região do Mercosul. 
Transforma-se em ação q uando os atores partici-
pantes priorizam uma problemática e elaboram um 
plano para abordá-la. “Direitos Humanos: Estado e 
sociedade civil, construção de cidadania” (E+D) é o 
resultado desse processo de articulação e constru-
ção coletiva que vem se desenvolvendo na Rede de 
Mercocidades. É uma iniciativa de e para a Rede, que 
procura fortalecer os vínculos entre os estados locais e 
suas comunidades, incorporando os Direitos Humanos 
como eixo transversal na geração e implementação 
de políticas públicas.
   E+D é um projeto que foi apresentado pela Prefeitura 
de Morón em nome da Rede de Mercocidades e sele-
cionado pela União Europeia para ser subvencionado, 
através do Instrumento Europeu para a promoção da 
Democracia e dos Direitos Humanos (IEDDH). E+D co-
meçou a ser executado em janeiro de 2010 e ao longo 
de trinta meses desenvolverá ações e atividades para 
mais de 200 cidades que integram a Rede, focalizando 
sua intervenção em dezenove cidades testemunhas 
durante a implementação do Projeto.
   E+D se propõe fortalecer as capacidades dos atores 
locais (governos e sociedade civil) para a construção 
de cidadania com cultura de Direitos Humanos, e 
promover a geração de espaços de participação e 
incidência das cidades na agenda de DH do Mercosul.
   Apesar de a Prefeitura de Morón ter a seu cargo a 
Coordenação Regional do projeto, foi constituído um 
Comitê Consultivo para a implementação do mesmo, 
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integrado pela Secretaria Técnica Permanente, pela 
Secretaria Executiva e Coordenação da Comissão de 
DH da Rede e pelo Observatório de Políticas Públicas 
de DH no Mercosul, sócio do projeto.

Linhas de Ação
   E+D organiza em eixos uma série de ações e ativida-
des que apontam ao fortalecimento das capacidades 
metodológicas, institucionais, técnicas e temáticas 
dos atores locais, favorecendo a geração de políticas 
de desenvolvimento sustentável.  
   Em matéria de capacitação, ao longo dos trinta 
meses de implementação do projeto, serão realizadas 
Dezenove oficinas locais que permitam trabalhar o 
enfoque de Direitos Humanos a partir das temáticas 
prioritárias de cada cidade testemunha. Também 
serão feitas oito oficinas regionais (uma por cada 
país que participa da Rede) onde serão abordadas 
problemáticas comuns e gerais da região do Mercosul.
   E ainda será elaborada uma mala pedagógica com 
materiais em diversos suportes (gráficos, audiovisuais 
e sonoros) para trabalhar a diversidade de direitos na 
escola. A mala pretende ser uma ferramenta que viaje 
pelos estabelecimentos educativos a partir de 2011, 
oferecendo propostas de atividades para incorporar 
a temática em todos os níveis.
   Em termos de Pesquisa, a proposta é realizar rele-
vamentos e diagnósticos participativos onde os ato-
res sociais de cada cidade testemunha proponham 
a agenda de temáticas prioritárias a partir das quais 
serão desenhadas as atividades do projeto. Também 
serão realizados dois seminários intensivos que per-
mitam refletir e debater sobre a função da ciência 
na elaboração de políticas públicas com perspectiva 
de Direitos Humanos e sobre a geração de projetos 

sobre Sítios de Memória.
   A comunicação é um componente estratégico do 
projeto. Para promover a construção de cidadania 
com cultura de Direitos Humanos será gerada uma 
série de iniciativas para dar visibilidade a todas as 
ações. Será publicada anualmente a Revista “Merco-
cidades e Direitos Humanos”, espaço para informar 
os avanços do projeto e compartilhar experiências. 
Será realizada uma série de campanhas gráficas em 
via pública nas diversas cidades testemunhas e será 
elaborado um Calendário de Efemérides sobre DH 
para delinear uma agenda de sucessos históricos 
vinculados com a temática.
   Por outro lado, será aberta a convocatória a con-
cursos artísticos em diversas disciplinas (fotografia, 
desenho, pintura, escultura, conto, script de teatro, 
poesia, canção e audiovisual) para difundir produ-
ções latino-americanas com perspectiva de Direitos 
Humanos. 
   Também serão realizados dois festivais culturais 
itinerantes que têm a intenção de contribuir a de-
senvolver a temática a partir da arte e divulgar as 
produções dos concursos.
   Durante a segunda metade do ano 2010, será posto 
em funcionamento o site web de E+D. Através do 
portal www.estadomasderechos.org será possível 
acessar todos os conteúdos elaborados durante a 
implementação do projeto em diversos suportes mul-
timídia. Todas as publicações do portal serão feitas
em espanhol e português e poderão ser baixadas 
livremente, já que a intenção é promover a circulação 
da informação vinculada com os Direitos Humanos.
   E+D baseia-se nos valores da educação para a paz, 
o respeito, a liberdade, a equidade e a defesa da iden-
tidade. Propõe responder ao desafio de vincular uma 



106 107

diversidade de atores para otimizar resultados no 
acionar, e constituir uma base referencial em matéria 
de boas práticas na promoção e defesa dos DH. É uma 
ideia coletiva transformada em ação.

Objetivos
• Identificar as diversas formas de vulneração de 
direitos humanos
• Incorporar o tema como eixo transversal na elabo-
ração de políticas públicas
• Fortalecer as capacidades dos atores locais para 
sua promoção e defesa
• Gerar ferramentas para a difusão de boas práticas 
e reforçar o trabalho da Rede

Integração Produtiva: A busca de projetos regionais 
a partir de Mercocidades por Rubén Geneyro2

A partir de um recente trabalho3 realizado para IN 
(Inovação e Coesão Social) aprofundou-se a análise 
sobre o estado de situação da integração produtiva 
e os governos locais do Mercosul, compreendendo a 
necessidade de atingir uma nova dinâmica de atuação 
na presença de uma temática que dá seus primeiros 
passos no bloco, a fim de obter maiores resultados 
para as cidades da região.
   A integração produtiva ganhou terreno na agenda 
do Mercosul, mas até este momento apenas está 
composta por uma série de instrumentos que lenta-
mente começam a funcionar e, em geral, vão detrás 
da dinâmica binacional que alcançou maior prepon-
derância nos últimos anos na região. Por outro lado, e
levando em consideração esse contexto, deve reco-
nhecer-se que as cidades ainda não consolidaram 
um núcleo relevante de políticas públicas, no marco 
internacional, na busca de oportunidades para seu 
desenvolvimento local. 
   Como integração produtiva a partir do local en-
tende-se “aqueles processos de vinculação externa 
das cidades, no marco da integração regional e com 
contribuição ativa dos governos locais, visando po-
sicionar a cidade e seus atores no estabelecimento 
e na consolidação de mecanismos de cooperação 
interempresarial e a constituição de vínculos per-
manentes de intercâmbio e abastecimento de redes 
de empresas e de alianças estratégicas de diversa 
índole”. (Estudo Situacional, pág. 28).
   A partir desta definição podem ser destacados al-
guns aspectos a levar em conta nesse acionar: a) a 
necessidade de ter uma decidida política local de 
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vinculação externa em nível de Mercosul e estabelecer 
seus nexos com as oportunidades para o desenvolvi-
mento produtivo local, b) que a mesma vá mais além
dos intercâmbios de experiências de gestão, c) a ne-
cessidade de implicar ativamente os atores sociais 
das cidades; d) que nesta temática devem cumprir 
uma função chave as pequenas e médias empresas 
das cidades, e) as limitações existentes que devem ser 
levadas em consideração, como a heterogeneidade 
das cidades participantes em Mercocidades - tanto 
em tamanho quanto em experiência internacional, - e 
a necessidade de contar com recursos para alcançar 
resultados concretos.
   O cenário indicado para uma temática que deveria 
se tornar um dos eixos para aprofundar o modelo 
de integração regional, demonstra que há um longo 
caminho por percorrer para que as cidades, com o 
conjunto de seus atores sociais, percebam em for-
ma concreta tanto os benefícios que pode oferecer o 
Mercosul, quanto o nexo em que deve transformar-se 
Mercocidades para cumprir com tal objetivo.
   A partir do desenvolvimento do marco teórico e do 
estudo de casos (de um grupo de cidades membros 
da Rede) foi formulada uma série de Recomendações, 
que pretendem contribuir com elementos para a dis-
cussão da temática. 
   Quanto à integração produtiva no Mercosul, sem 
dúvida falta um maior debate a escala regional com 
a participação de diversos atores, entre eles todos os 
níveis de governo, evitando a superposição de projetos 
desarticulados e que permita estabelecer objetivos 
concretos e realizáveis de curto e médio prazos, e 
que tenham decisão política para serem executados.
   Para isso é fundamental trabalhar sobre o mapa 
produtivo real que tem a região (levando em conta 

tanto os fluxos de comércio e investimentos regionais 
quanto às possibilidades de vincular economias re-
gionais, cadeias de valor, clusters, redes de fornece-
dores, etc.) e estabelecer recursos (com mecanismos 
dinâmicos e acessíveis) suficientes para afrontar as 
diversas etapas planejadas.
    Quanto a Mercocidades, sem dúvida seu papel chave 
é transformar-se em uma ponte para aproximar as 
potencialidades que o Mercosul pode oferecer às 
cidades e para isso deve aproveitar tanto os espaços 
e instrumentos que o próprio bloco oferece, como 
também estabelecer a partir do seu próprio funcio-
namento uma nova dinâmica para trabalhar sobre a 
integração produtiva.
   Em nível de Mercosul podem indicar-se a existência 
do Programa de Integração Produtiva, o Fundo Merco-
sul de Garantias (para PMEs), o Fundo de Promoção 
do Turismo do Mercosul, bem como o FOCEM, entre 
outros.
   Da própria Rede (por decisão de seus membros) 
deveria definir-se uma nova metodologia para conse-
guir alcançar projetos regionais de complementação 
produtiva, para a qual é importante levar em
conta alguns aspectos, como: 
• Informar e capacitar as cidades sobre as potencia-
lidades da integração produtiva.
• Apoiar experiências existentes e difundi-las (como 
o caso da “Cidade Gaúcha”- proposta realizada entre 
Paso de los Libres e Uruguaiana).
• Propiciar ações de vinculação produtiva profundas, 
que vão mais além dos intercâmbios e das ações 
tradicionais de comércio exterior. 
   Nessa dinâmica, será possível pensar em diversas 
opções, como a possibilidade de formar uma Agência 
de Desenvolvimento Produtivo de Mercocidades até a 
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geração de planos pilotos (com uma unidade executora 
a cargo) que permitam definir objetivos e resultados 
esperados concretos.
   Quanto às próprias cidades, sem dúvida têm o desa-
fio (adicional) de ampliar seu olhar às oportunidades 
que a integração produtiva pode gerar para seu desen-
volvimento local. É necessário estabelecer estratégias 
para alcançar uma função neste complexo contexto 
produtivo regional e internacional, e tanto o traba-
lho em rede quanto a articulação público-particular 
permitirá, com certeza, diminuir as limitações que 
podem se apresentar neste caminho. 

   Certamente há um longo processo doravante para 
avançar em projetos regionais de complementação 
produtiva (com as características indicadas e que não 
sejam somente os definidos por empresas transna-
cionais), mas é importantíssimo compreender a po-
tencialidade que tem para o desenvolvimento no Cone 
Sul e para voltar a pensar novamente em um modelo 
de Mercosul profundo e com pleno compromisso dos 
Estados Parte, como historicamente foi defendido por 
Mercocidades, através do qual
possam ser envolvidas regiões e setores produtivos 
que ainda não obtiveram os maiores benefícios do 
projeto regional. 

Assim, trabalhar-se-á por uma região com uma dis-
tribuição da riqueza mais equilibrada, que contemple 
eficazmente as assimetrias e que envolva definitiva-
mente a sociedade em sua defesa. A aposta política 
pela integração produtiva pode se transformar no 
ponto de inflexão para o Mercosur e as cidades po-
dem realizar, novamente, uma valiosa contribuição 
nesse processo.

Programa Plataforma Diálogo: uma associação 
estratégica entre Mercocidades e o Fons Català de 
Cooperaciò por Teo Romero (*)

Em 2007 recebemos na nossa sede do “Fons Català 
de Cooperaciò al Desenvolupament” (Fundo Catalão 
de Cooperação ao Desenvolvimento) a visita de re-
presentantes da prefeitura municipal de Canelones, 
então Secretaria Executiva de Mercocidades, que nos 
explicaram o processo de articulação e integração 
do qual estavam sendo protagonistas as prefeituras 
do Cone Sul.
   Imediatamente entendemos que ainda que para 
Mercocidades o Fons representasse uma contribuição 
estratégica como âmbito de cooperação descentrali-
zada, Mercocidades nos oferecia um ponto de inflexão, 
uma oportunidade de inovar e melhorar os meca-
nismos da cooperação das prefeituras catalãs para 
atualizar o modelo de cooperação descentralizada 
em consonância com o novo contexto internacional 
e da cooperação.
   Começamos a gerar, a partir de então, um programa 
que se vislumbrava estratégico para ambos os atores: 
o Programa PLATAFORMA DIÁLOGO. Este foi aprovado 
pela Assembleia do Fons Català em junho de 2009 e 
entre o dia 13 e 14 de abril desse ano, iniciou as ati-
vidades no marco de um Seminário Oficina Programa 
de Cooperação entre redes de Governos Locais. 
   O Fons Català, entidade que presidiu a partir do ano 
2005, é uma entidade constituída por mais de 300 pre-
feituras e outras entidades públicas - representantes 
de 85% da população catalã, as quais manifestaram, 
há quase 25 anos, seu firme compromisso de es-
tabelecer relações solidárias e de cooperação com 
países da América Latina, África, Ásia e o Magreb. 
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Um compromisso que se reflete na contribuição sus-
tentada e crescente de 0.7 % do orçamento municipal 
para ações solidárias e outras relacionadas com o 
apoio ao fortalecimento municipal, com a paz e com 
a cooperação com cidades de origem de populações 
migrantes em Catalunha.
   O Fons Català trabalha dia-a-dia para garantir uma 
cooperação municipal de qualidade, articulada e co-
ordenada. O nosso Plano Estratégico aprovado pela 
Assembleia de sócios em 2008 marca novos desafios 
às nossas políticas de cooperação internacional. 
   O desafio mais importante é identificar-se com o 
apoio aos processos de descentralização que, como 
fica demonstrado nestes dias no Uruguai, são já uma 
opção política forte que entende que a proximidade é a 
ferramenta de mudança mais acertada para garantir 
a qualidade de vida dos cidadãos, e com as redes 
como um instrumento de cooperação que, como em 
nenhum outro dos níveis da cooperação, facilita aos 
governos locais um intercâmbio que supera a tradi-
cional verticalidade da ajuda para o desenvolvimento.
   O Programa Plataforma Diálogo é uma oportunidade 
fundamental para consolidar vínculos estratégicos 
entre prefeituras cooperadoras catalãs e latino-ame-
ricanas. Nesse sentido, temos certeza de que o Fons 
Català de Cooperació pode jogar um papel destacado 
para canalizar o intercâmbio técnico e político con-
tribuindo com a experiência de mais de 30 anos de 
ajuntamentos democráticos em nosso país e como 
atores particulares no marco da integração europeia. 
Ao mesmo tempo, Mercocidades será referente de 
uma verdadeira rede de cidades com vontade de in-
tegração e de fortalecimento municipal.
   Em nível técnico, o Programa pretende ser um ins-
trumento de apoio para a dinamização das unidades 

temáticas já formadas no seio de Mercocidades, en-
tendendo que elas são um dos pontos básicos da 
agenda para consolidar e incentivar o crescimento 
da rede em toda a América do Sul.
   Estamos convencidos de que nas condições econô-
micas, políticas e sociais atuais, as cidades pequenas e 
médias representam o ponto chave da governabilidade 
e a transformação para sociedades mais inclusivas e 
equitativas, com melhor qualidade de vida. Por essa 
razão se espera fortalecer a participação, especial-
mente deste tipo de cidades, nas unidades temáticas. 
   Em um mundo global, os governos locais devemos 
começar a reconhecer-nos como sócios estratégicos 
e dirigir as ações de cooperação internacional para o 
fortalecimento de nossas políticas públicas, nossas 
capacidades técnicas e políticas em um mundo que 
cada vez se abre mais e compartilha sua cotidianidade 
a partir da diversidade.
   Por isso as redes são uma forma de compartilhar 
eficazmente os aprendizados a partir dessa diversida-
de acrescentando valor às ações, um valor intangível, 
mas com impacto a longo prazo a partir do momento 
em que, ao fortalecer vínculos entre os governos lo-
cais, fortalece os processos democráticos de nossas
cidades. 
   Em síntese, o programa Plataforma Diálogo é uma 
oportunidade de cooperação e integração entre go-
vernos locais entendendo que são as administrações 
do Estado mais próximas aos cidadãos, os agentes 
fundamentais para a promoção do desenvolvimento, 
da coesão social e da integração regional.
Como presidente do Fons Català, prefeito de uma 
pequena cidade -Santa Margarida de Montbui-, e 
presidente da Confederação de Fundos de Cooperação 
do Estado Espanhol, é para mim um prazer saber 
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que estamos inovando no caminho da cooperação e 
que nossas prefeituras são as protagonistas desta 
mudança.

inova, integra, inclui, informa, investiga, incita,...in 
por Jorge Rodríguez4

O Projeto in (1) “Inovação e Coesão Social: capacitação 
metodológica e visibilidade de boas práticas” é um 
espaço de aprendizagem (2) entre governos locais 
e organizações da sociedade civil (3) para o desen-
volvimento de iniciativas de caráter regional (4) que, 
através de uma metodologia inovadora (5), desenvolve 
propostas orientadas por diagnósticos situacionais 
(6) nas temáticas prioritárias (7) para as cidades do 
Mercosul associadas em Mercocidades.

(1) O Projeto in

É uma proposta de Mercocidades, Fundação Tiau5 
Iheal-local6 e Racine7, cofinanciado pela Comissão 
Europeia no marco do programa Autoridades Não 
Estatais e Atores Locais para o Desenvolvimento
– Ações Multipaís, e são convidadas a participar todas 
as cidades integrantes da Rede de governos locais 
do Mercosul, incluídas as localidades de países as-
sociados ao bloco.
   A iniciativa forma autoridades locais e membros de 
organizações da sociedade civil para a elaboração de 
projetos regionais, oferecendo todas as ferramentas 
para desenhar, implementar e avaliar propostas de 
alta qualidade e impacto na região. Ao mesmo tempo, 
proporciona o conhecimento para aceder a ferramen-
tas de financiamento e cooperação locais, nacionais, 
regionais e internacionais.

Este empreendimento formará um total de 108 par-
ticipantes em diversas cidades de Mercocidades. 
Anualmente oferece dois treinamentos (presencial e 
virtual), e as pessoas envolvidas devem apresentar sua 
experiência e idoneidade na temática a ser trabalhada.
   Da totalidade dos projetos formulados, 9 serão be-
neficiados por um acompanhamento especial para 
conseguir o financiamento e 3 serão total ou par-
cialmente financiados, por um valor de até € 55.000 
(cinquenta e cinco mil euros). 

(2) Espaço de aprendizagem

O trabalho se desenvolve em duas etapas que cor-
respondem a duas modalidades: uma presencial e 
outra virtual.
   A modalidade presencial é realizada durante uma 
semana e se faz de forma rotativa em diversas cidades 
da Rede. Esta formação aborda, em 5 módulos, todas 
as ferramentas e etapas (metodológicas e temáticas) 
necessárias para o desenvolvimento de um projeto.
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   A modalidade virtual é exercida em uma plataforma 
na Internet no portal das cidades www.mercociudades.
org que permite continuar o intercâmbio entre parti-
cipantes, tutores e dinamizadores, acompanhando a 
elaboração do projeto durante todo o processo. Este 
instrumento é uma ferramenta-chave, já que além 
de estender o breve lapso de tempo da instância pre-
sencial, também é um espaço aberto à comunidade 
de atores locais da região que requerem apoio para 
incorporar a metodologia da GCP (Gestão do Ciclo 
do Projeto) na formulação e gestão de iniciativas nas 
comunidades e organizações.

(3) Governos locais e ONGs
   Mercocidades, como rede de cidades do Mercosul, 
valoriza especialmente a construção de espaços de 
participação para os diversos atores da sociedade, em 
particular as organizações nãogovernamentais que 
promovem ações que visam consolidar a integração 
regional. Nesse sentido, assinou acordos com orga-
nizações que agrupam as ONGs da região como é o 
Programa Mercosul Social e Solidário para o trabalho 
conjunto. Por isso, Inovação e Coesão Social é um 
espaço aberto para a participação de representantes 
das ONGs da região com vocação integradora.

(4) Iniciativas de caráter regional
   A relevância do trabalho está na promoção, a partir 
dos atores locais (governo e ONGs), do desenvolvi-
mento de experiencias e práticas que contribuam em 
todas as temáticas ao aprofundamento do processo 
de integração regional. Esta articulação de atores 
gerará as sinergias para o desenvolvimento conjunto 
de políticas públicas regionais a partir do que é local 
para a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos e 

das cidadãs do Mercosul.
   Deste modo, com o projeto promove-se essa arti-
culação e trabalho conjunto entre os diversos atores.

(5) Metodologia inovadora
   Mercocidades aposta na inovação como forma de ge-
rar desenvolvimento sustentável. O Prefeito de Monte-
vidéu, Ricardo Ehrlich, manifesta8: “Inovar na inovação 
no Século XXI, com a história de nossas civilizações, 
decorre de reformular os termos de competência e 
competitividade no desenvolvimento e incorporar os 
de complementação e codesenvolvimento, procurando 
construir equilíbrio e desenvolvimento, incorporando 
plenamente o fator humano e social, tanto em nível 
local quanto global.
   Por um lado, deve assumir-se o desafio de cons-
truir espaços locais sustentados na capacidade de 
sua população, em sua força empreendedora, em 
sua formação em todos os níveis. Espaços locais que 
concentrem uma forte capacidade de educação, de 
formação integral durante a vida toda, de qualidade 
de vida democrática, de condições de estabilidade, 
de garantias e benefícios que permitam estimular,
radicar, gerar investimentos.”
   O processo de aprendizado conjunto, combinando 
as modalidades presencial e virtual para o desenvol-
vimento da capacitação metodológica (GCP - Marco 
lógico) e temática é em si mesmo uma inovação no 
trabalho de Mercocidades. Isto se complementa com 
as ferramentas de Banco de Projetos5 e da Incu-
badora6, além da execução de três iniciativas com 
financiamento parcial ou total no marco do Projeto IN. 
Incorporando a cogestão regional como uma inovação 
na execução de projetos para a região, acompanhando 
todo o processo com a elaboração de conteúdos atra-
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vés dos diagnósticos situacionais em três temáticas 
prioritárias para Mercocidades e com um dispositivo 
de monitoramento e avaliação interna em forma per-
manente que permite incorporar os aprendizados e 
retroalimentar o circuito melhorando a qualidade. 

(6) Diagnósticos situacionais
   É realizada uma série de três diagnósticos situacio-
nais, com o objetivo de alimentar o marco de referên-
cia temático das capacitações para a formulação de 
projetos regionais, e promover o debate, a reflexão e 
sua difusão entre os atores locais e regionais. 
   Conforme as temáticas priorizadas pelos governan-
tes locais que participam de Mercocidades, o primeiro 
se dedicou à “Integração produtiva regional e os go-
vernos locais do MERCOSUL”. 
   Procurando contribuir na articulação desses gover-
nos e a sociedade civil, através de um enfoque amplo, 
diverso e participativo, colocando em evidência as 
práticas e os modelos desenvolvidos. 
   Permitindo ao mesmo tempo contribuir no conceito 
da integração produtiva regional com a participação 
dos atores locais. 
   O segundo diagnóstico situacional (em elaboração) 
dedica-se à cidadania regional, e o terceiro e último 
será decidido após a Cúpula de Mercocidades no mês 
de dezembro na cidade de Belo Horizonte, no Brasil.

(7) Temáticas prioritárias
   Mercocidades promove uma agenda a partir do 
que é local até a integração regional superadora da 
atual. Nesse sentido, prioriza temáticas para o de-
senvolvimento de políticas locais de caráter regional 
que promovam um MERCOSUL com identidade e 
equidade social.

   A integração produtiva geradora de emprego e maior 
valor agregado é uma das estratégias mais consis-
tentes para a inclusão de nossos cidadãos e cidadãs e 
potencia as oportunidades de gerar maiores espaços 
de confiança entre os diversos atores de nossos se-
tores produtivos. Portanto, conhecer essa realidade, 
analisá-la e promovê-la, contribui para um maior 
desenvolvimento local.
   Por isso, os diagnósticos situacionais em três temáti-
cas prioritárias são particularmente estratégicos para 
Mercocidades, já que as relações entre os governos 
locais e a sociedade civil deve ser um eixo estrutu-
rador nos planos de trabalho da Rede. Assim, cada 
vez se faz mais necessário promover uma integração 
regional que ofereça oportunidades legítimas a seus 
cidadãos e cidadãs, e que os benefícios de pertencer 
ao Mercosul sejam cada dia mais palpáveis para os 
homens e mulheres que habitam os
aglomerados urbanos.

El Grupo de Trabajo en Cooperación Descentralizada
   
   Como se decía en la Introducción de este Informe 
de Gestión, tal vez la más emblemática concreción 
de esta gestión en el aspecto técnico, ha sido la ins-
talación, puesta en funcionamiento y generación de 
una agenda del Grupo de Trabajo en Cooperación 
Descentralizada de Mercociudades (GTCD), con el que 
se recuperó y constituyó un espacio de articulación y 
formación continua de gestores locales con respon-
sabilidades en cooperación y en internacionalización 
de las ciudades con vocación de trabajo en red en este 
importante campo de política pública.
   En ese sentido, los días 28 y 29 de mayo del corriente 
año se realizó en las ciudades de Asunción y Limpio, 
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República del Parguay, por un lado, el Curso de For-
mación en Cooperación Descentralizada (en articula-
ción con la Antena Latinoamericana del Observatorio 
de la Cooperación Descentralizada Unión Europea / 
América Latina), y por el otro la Reunión Constitutiva 
del Grupo de Trabajo en Cooperación Descentralizda- 
GTCD, con la participación de 22 representantes de 
ciudades de la red, y 3 intendentes de ciudades de 
Paraguay. En la misma se consensuó el Documento 
Estratégico y se procedió a la firma del Acta Consiti-
tutiva. El compromiso asumido por parte de quienes 
apoyaron y quienes asistieron a ambas actividades, 
demuestra la vitalidad de la red de Mercociudades 
en su conjunto.

A continuación se reproduce el citado documento: 

Documento Constitutivo del Grupo de Trabajo en 
Cooperación Descentralizada (GTCD)

Introducción
   Uno de los objetivos principales que se ha fijado la 
actual Secretaría Ejecutiva de Mercociudades, en el 
plano interno y en el nivel técnico-político es el de 
optimizar su acción hacia el interior de la red revita-
lizando sus espacios técnicos, con especial énfasis en 
el apoyo y fortalecimiento a un proceso de cooperación 
descentralizada protagonizado por las ciudades de 
la red.
   Con el presente documento estratégico se espera 
contribuir al fortalecimiento de este proceso (que 
desde la creación de Mercociudades se viene dando 
de un modo fragmentario y diverso, pero extraordi-
nariamente rico, en diferentes campos de políticas 
públicas en diversas Unidades Temáticas), fundamen

talmente a partir de la construcción en este GTCD de 
un espacio técnico de intercambio, posicionamiento, 
investigación, articulación y formación permanente 
de gestores locales gubernamentales en materia de 
cooperación descentralizada pública.
   Por otra parte, se persigue el objetivo de que este 
GTCD reconstituya el espacio que en su momento tuvo 
una estructura existente en la red de Mercociudades, 
esto es, la Unidad Temática de Cooperación Inter-
nacional, que jugó un papel muy importante en los 
inicios de la red, pero que hoy se encuentra inactiva. 
   Por ello se propone que -en estrecha vinculación 
con la Comisión Directiva-, bajo la coordinación del 
Consejo de la red, las diversas unidades temáticas, el 
GTCD sea un espacio a partir del cual se estructure 
un trabajo en red orientado hacia una cooperación 
descentralizada pública mayor en volumen desarro-
llada por las ciudades del Mercosur, que favorezca la 
integración regional, promueva la cohesión social y 
refuerce las capacidades de los estados locales de la 
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región, así como establezca e impulse una articulación 
con ciudades y regiones de otros espacios, tales como 
aquellos pertenecientes a la Unión Europea, a otras 
regiones, así como a los demás países de América 
Latina que no forman parte del Mercosur.

Rol orientador del GTCD
   Las Cumbres anuales son el momento de ingreso de 
nuevos asociados al espacio, quienes en su adhesión 
deben identificar al menos 1 (una) instancia técnica 
de trabajo (Uts, Comisiones) donde insertarse. Más 
allá de este hecho, es frecuente que estas ciudades 
carezcan de una noción general acerca de las po-
tencialidades y oportunidades que Mercociudades 
genera, por lo que parece pertinente que el GTCD se 
convierta en una herramienta que ayude, de manera 
introductoria, a una comprensión integral del tipo de 
los beneficios y de los compromisos que se requie-
ren para desarrollar un adecuado trabajo en red, así 
como el marco teórico y práctico más adecuado para 
el desarrollo de estrategias de internacionalización.
   Asimismo, existe históricamente un núcleo de ciu-
dades que por diversos motivos van perdiendo di-
namismo al interior de la red (debido mayormente 
a renovación de autoridades locales que generan 
discontinuidades de participación). Este grupo de 
ciudades varía en su composición año a año, por lo 
que no es posible establecer de manera estática dicha 
situación.
   Con ese registro de ciudades activas e inactivas, 
y a partir del análisis del perfil de la ciudad (de su 
estructura en términos materiales y de gestión, y 
respecto de las prioridades de su agenda local) se 
espera que el GTCD ofrezca orientación acerca de 
la pertinencia de la acción en las UTs de la red y que 

pueda ofrecer una acción respecto de las ciudades 
ingresantes a la red, así como aquellas que se revelen 
como inactivas en el espacio.
   Se prevé además que el GTCD elabore y monitoree 
propuestas de cooperación entre las ciudades de la 
red que permitan a estas participar en proyectos en 
beneficio del espacio, en el marco de convocatorias 
generadas por diversas organizaciones como la Co-
misión Europea, programas de Naciones Unidas y 
otras iniciativas multilaterales y en el marco parti-
cular de la estructura Mercosur, en relación al Foro 
de Convergencia Estructural del Mercosur (FOCEM).
   En este sentido, se coincide en la necesidad asimis-
mo, de planificar instancias de formación específica 
en el contexto del GTCD dirigidas a representantes 
de ciudades en formulación de proyectos específicos 
para este tipo de convocatorias.

Articulación con el OCD
   Un socio estratégico, entre otros, en el marco de 
esta iniciativa, es el Observatorio de la Cooperación 
Descentralizada Unión Europea/América Latina (OCD).
   La idea de proponer un vínculo privilegiado entre 
Mercociudades y el OCD, persigue fundamentalmente 
el objetivo de articular acciones de formación continua 
de gestores locales, de circulación del patrimonio 
intelectual que en la materia posee, como así también 
la búsqueda de elementos que permitan analizar y 
apuntalar la internacionalización de los gobiernos 
locales y regionales.
   Cabe destacar que al día de hoy, se vienen desa-
rrollando, a partir de articulaciones con otras insti-
tuciones cooperantes además, numerosas acciones 
tendientes al refuerzo del proceso de cooperación 
descentralizada desarrollado por las ciudades de 
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la red.

La coyuntura internacional de la cooperación
   Finalmente, nos encontramos en una coyuntura 
de preocupante tendencia a la recentralización de la 
cooperación con el argumento de la búsqueda de una 
“mayor eficacia a la ayuda al desarrollo”.
   Por ello, la cooperación descentralizada en el Mer-
cosur debe ser apuntalada, reforzada y consolidada 
como concepto, política pública y acción; sobre todo la 
cooperación descentralizada pública que es el campo 
fundamental de la acción de Mercociudades, dada su 
especificidad y eficacia conforme a los principios de la 
Declaración de París. Estamos frente a una coyuntura 
propicia para reafirmar nuestra identidad como acto-
res autónomos de cooperación, ya que los gobiernos 
locales tienen una agenda propia que no excluye la 
articulación y armonización con las agendas de otras 
entidades y niveles de gobierno. Y esta agenda es la 
que viene a apoyar, impulsar y motorizar el GTCD.

Objetivo general
• Construir un espacio de intercambio, articulación 
y formación permanente de gestores locales de las 
ciudades de la red en materia de cooperación des-
centralizada.

Objetivos específicos
• Profundizar la adquisición de conocimientos para 
mejorar sus prácticas en materia de cooperación 
descentralizada tendiente al refuerzo de las capacida-
des institucionales de los gobiernos locales de la red 
a través de actividades de formación y capacitación.
• Abordar a escala Mercosur y desde la perspectiva 
de los gobiernos locales, la agenda de la cooperación 

descentralizada en la región y en el mundo.
• Promover y sistematizar las diversas modalidades 
de cooperación descentralizada desarrolladas por 
las ciudades del Mercosur.
• Dotar a los gobiernos locales de herramientas que le 
permitan desarrollar, en el contexto de un trabajo en 
red en el Mercosur, políticas públicas de cooperación 
pensadas desde sus realidades y necesidades, en el 
contexto de estrategias de internacionalización de 
sus colectividades territoriales.

Perfil de los convocados a formar parte del GTCD 
   El GTCD estará conformado por responsables o 
coordinadores de áreas de cooperación o Relaciones 
Internacionales de las ciudades de la red, así como 
a aquellos gestores locales con responsabilidades 
relacionadas con la temática de la cooperación.

Acciones
• Desarrollar en alianza con instituciones especiali-
zadas en la materia, tales como el OCD, un plan de 
formación continua de gestores locales en cooperación 
descentralizada.
• Evaluar y monitorear los resultados de la coope-
ración descentralizada a través de la construcción 
de indicadores.
• Relevar las diversas modalidades de la cooperación 
descentralizada desarrolladas por las ciudades de 
la red.
• Implementar estrategias de comunicación del tra-
bajo desarrollado por el GTCD.

Calendario de actividades 2009-2010
Agosto de 2009: creación del GTCD en el contexto de 
la XIV Cumbre de Mercociudades, Rosario-Argentina
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Agosto de 2009: actividad de formación en cooperación 
descentralizada. Organizada por Mercociudades, OCD 
e Intendencia de Rosario, Rosario-Argentina
Marzo de 2010: actividad de formación en cooperación 
descentralizada dirigida a coordinadores de unidades 
temáticas y grupos de trabajo. Organizada por DIBA, 
AECID y Mercociudades, Montevideo-Uruguay
Marzo 2010: aprobación del documento estratégico 
del GTCD al Consejo de la red, Tandil-Argentina
Mayo 2010: reunión constitutiva del GTCD, Limpio-
Paraguay 
Mayo 2010: actividad de formación en cooperación 
descentralizada.
Organizada por la Secretaría Ejecutiva de Mercociu-
dades, el OCD y la Intendencia de Limpio
Agosto 2010: reunión del GTCD, Bahía Blanca – Bue-
nos Aires
Diciembre 2010: actividad de formación en coopera-
ción descentralizada en el contexto de la XV Cumbre de 
Mercociudades: Organizada por Mercociudades, OCD 
y Prefeitura de Belo Horizonte. Belo Horizonte-Brasil
Diciembre 2010: reunión del GTCD

Sustentabilidad:
   El enfoque sobre el que se basa esta iniciativa, que 
se vincula con generar un espacio de intercambio, ar-
ticulación y formación permanente de gestores locales 
de las ciudades de la red en materia de cooperación 
descentralizada, orientado a producir acciones que 
fortalezcan la red -de naturaleza fundamentalmen-
te técnica-, se espera que repercuta positivamente 
más allá de la finalización de la Secretaría Ejecutiva 
durante el actual período.

   Esto se debe a que se entiende que la creación del 

GTCD mejorará el grado de incidencia de los gobier-
nos locales de la región en un campo de políticas 
públicas de importancia creciente en Mercociudades, 
fundamentalmente dotando a los gestores locales de 
herramientas que le permitan mejorar sus prácticas 
de cooperación y fomentar al mismo tiempo el trabajo 
en red en la temática, así como contribuir desde este 
campo a solucionar problemáticas urbanas relevantes.
   Asimismo, se abordó la necesidad de contar con 
presupuestos públicos para desarrollar políticas de 
cooperación descentralizada desde los municipios 
que forman parte de Mercociudades.
   Finalmente, se han previsto un conjunto de rease-
guros que garantizan la continuidad del GTCD una 
vez que esta gestión de la Secretaría Ejecutiva haya 
finalizado:
• En este sentido, la legitimidad de la creación del 
GTCD, que surgió tal como lo establece el Estatuto, 
a partir de una decisión de la Asamblea General de 
la red que tuvo lugar en la XIV Cumbre, y como con-
secuencia de esto, solamente esta instancia podría 
disolverla.
• Por otro lado, a diferencia de la coordinación de 
otras UTs, para el GTCD se ha previsto la coordinación 
colegiada del Consejo de la red, hecho que garantiza 
la continuidad de la GTCD.
• El hecho de que esté estipulado que el OCD sea 
una entidad asesora del GTCD (fundamentalmente 
en el aspecto relacionado con la formación de los 
gestores locales y a efectos de favorecer la circulación 
del acervo que en materia de cooperación descentra-
lizada el mismo posee), también aporta estabilidad y 
continuidad al mismo, principalmente porque ayuda 
al diseño de una agenda de actividades y de espacios 
de formación que generarán interés en las ciudades, 
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sobre todo en aquellas con niveles de debilidad rela-
tivos en términos de presencia de equipos técnicos 
formados en este terreno, que son la gran mayoría 
de las ciudades de la red.

2da. Reunión en Bahía Blanca

   La segunda reunión del GTCD tuvo lugar en la ciudad 
de Bahía Blanca, provincia de Buenos Aires, Argentina. 
los dias 19 y 20 de agosto del corriente año.
   En esta 2º Reunión del GTCD se analizaron y defi-
nieron los lineamientos principales del “Programa de 
Asistencias Técnicas de la Red de Mercociudades”, 
el cual propone maximizar el proceso de intercambio 
-fundamentalmente a escala bilateral- de conoci-
mientos, experiencias y buenas prácticas entre los 
gobiernos locales que componen la Red, acercando a 
las ciudades entre sí a partir del relevamiento de oferta 
y demanda de asistencia técnica.  Este Programa, se 
elevará a la próxima reunión del Consejo de la red para 
su implementación definitiva en el seno de la misma.
    Asimismo, se abordaron los términos de referencia 
del Proyecto “Plataforma de Formación Contínua de 
Gestores Locales en Proyectos”, que se continuará 
trabajando durante el próximo encuentro del GTCD, 
habiéndose definido en esta reunión, que a partir de 
articulaciones con actores de reconocida trayectoria 
en formación de gestores locales en la materia del 
proyecto, se presentará una iniciativa de financiamien-
to al Fondo de Convergencia Estructural del Mercosur 
(FOCEM), con el objetivo de fortalecer las capacidades 
institucionales de los gestores locales de las ciudades 
integrantes de Mercociudades a través del desarrollo 
de habilidades de diseño, monitoreo y evaluación de 
proyectos a partir de la citada plataforma.

Programa de Asistencias Técnicas de la Red de Mer-
cociudades

  El Programa de Asistencias Técnicas de la Red de 
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Mercociudades se propone maximizar el proceso de 
intercambio y de transferencia de conocimientos, 
experiencias y buenas prácticas entre los gobiernos 
locales que componen la Red. Se propone incluir 
experiencias exitosas que a lo largo de la historia de 
la Red demostraron una contribución significativa a la 
mejora de la calidad de la gestión pública. El programa 
reviste el doble objetivo de acercar a las ciudades de 
la red entre sí y reivindicar las trayectorias de impacto 
positivo en las poblaciones locales desarrolladas en 
nuestra región.
   Para ello el Grupo de Trabajo en Cooperación se ha 
planeado relevar la oferta y demanda de asistencias 
técnicas, entendiendo que las mismas podrán incluir 
asesoramiento, visitas técnicas, charlas, talleres u 
otras formas de capacitación.
   Cada gobierno local podrá brindar su expertise hasta 
en tres áreas de políticas públicas territoriales pu-
diendo éstas referirse, especialmente -aunque no 
exclusivamente-, a:  Ciencia, tecnología e innovación; 
Cultura; Deportes; Desarrollo social; Desarrollo ur-
bano; Educación; Género; Integración transfronteriza; 
Juventud; Medioambiente y desarrollo sustentable; 
Niñez; Participación ciudadana; Planificación estraté-
gica; Promoción de la autonomía, descentralización y 
financiación; Promoción económica local sustentable; 
Relaciones internacionales y Cooperación descentra-
lizada; Seguridad ciudadana; Tercera Edad; Turismo. 
  La elección de las mismas deberá estar avalada 
por la máxima autoridad local. Asimismo, se valoró 
la necesidad de priorizar que la experiencia ofrecida 
haya impactado significativamente en la mejora de 
la calidad de vida de vastos sectores de su ciudad 
y/o cuente con un reconocimiento nacional y/o in-
ternacional.

   Como modalidad habitual, aunque no exclusiva, el 
gobierno que solicita la asistencia técnica deberá sol-
ventar el alojamiento, los traslados y el mantenimiento 
del o los técnicos o responsables durante el proceso 
de transferencia. El gobierno que brinda la asistencia 
se compromete a hacerse cargo de gastos menores 
vinculados a la estadía en general.  Todos los actores 
involucrados se comprometen a otorgar los permisos 
pertinentes para concretar la asistencia. Este proceso 
de transferencia de asistencia técnica esta abierto a 
la participación de otras partes interesadas (tales 
como agencias de cooperación internacional, otros 
niveles de gobiernos, ONGs, etc.), así como a cualquier 
acuerdo diferente entre las ciudades. 
   En la Circular Técnico Política N° 16, en la que se 
informaron de los resultados de la reunión de Ba-
hía Blanca, se enviaron asimismo los formularios y 
documentos elaborados a fin de dar solidez a estos 
intercambios.
   Finalmente, en la citada reunión se presentaron y 
discutieron los términos de referencia del Proyecto 
Plataforma de Formación Continua de Gestores Lo-
cales en proyectos para ser presentado al FOCEM
   Se considera que esta agenda de trabajo estructu-
rada sobre los lineamientos estratégicos del Docu-
mento Constitutivo del GTCD, constituyen excelentes 
espacios de participación de los gestores locales de 
las ciudades con responsabilidades en cooperación o 
en relaciones internacionales que fortalecen Merco-
ciudades y contribuyen a posicionar políticamente en 
el escenario internacional a las ciudades del Mercosur 
con mirada propia en los temas en debate sobre la 
eficacia de la ayuda y la arquitectura internacional 
de la cooperación.  
   Asimismo, se considera que ciertos proyectos que 
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actualmente se desarrollan en la red, cuyas acciones 
previstas -tanto desde un punto de vista conceptual 
como con relación a las modalidades de trabajo- for-
man parte del campo de la cooperación descentrali-
zada, tales como la Plataforma Diálogo de Mercociu-
dades y el Fons Catalá, deberían ser coordinadas por 
el Grupo de Trabajo en Cooperación Descentralizada, 

para que a su vez éste lo delegue en su dimensión 
de seguimiento más operativa a alguna ciudad que 
participe activamente del Grupo de Trabajo en Co-
operación Descentralizada, a efectos asimismo, de 
evitar la concentración de responsabilidades en ciertas 
ciudades, favoreciendo la participación y asunción de 
responsabilidades de otras ciudades de la red.

1. Secretaria de Relações com a Comunidade e Abordagens Integrais da Prefeitura de Morón
2. Advogado e Especialista em Integração Latino-americana (UNLP). Ex-coordenador da Secretaria Executiva de Mercocidades (2004-5). 
Atualmente Coordenador do Programa para o Desenvolvimento Regional e Setorial do “Banco de la Nación Argentina” e membro de INCIDIR.
3. Estudo Situacional “A integração produtiva regional e os movernos locais do MERCOSUL”. Montevidéu, março de 2010.
4. Coordenador da Secretaria Técnica Permanente de Mercocidades Gerente de Inovação e Coesão Social - in -
Divisão Relações Internacionais e Cooperação Prefeitura de Montevidéu
5. Fundação TIAU – Oficina de Pesquisa e Ação Urbana - tem a função de dinamizar o processo de Monitoramento e Avaliação em nível 
interno, acompanhando o desenvolvimento da implementação nas diversas fases operacionais. Ocupa-se de recolher as experiências, visões 
e valores que integram as ações que se realizam para uma otimização e transparência do desenvolvimento e seus resultados.
6. LOCAL, o Observatório das Mudanças na América Latina é uma ONG integrada ao Instituto dos Altos Estudos da América Latina (IHEAL) 
da Universidade de Paris III. Dedica-s e à cooperação com os governos locais  latinoamericanos dentro dos processos de descentralização, 
de fortalecimento institucional e de democracia local.
7. Racine (www.racine.fr) é uma organização sem fins de lucro, facilita e acompanha a elaboração
e a colocação em prática de programas e de projetos europeus e internacionais desde
1988. Suas áreas de intervenção são: emprego, formação profissional, competitividade, luta contra as discriminações, igualdade de opor-
tunidades entre mulheres e homens, desenvolvimento local.
8. Revista Informa, Nº 1, fevereiro 2010.
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V.2 - Articulación con la Unión de Ciudades Capitales 
de Iberoamérica

La Unión de Ciudades Capitales Iberoamericanas 
(UCCI) organiza, conjuntamente con
el Ayuntamiento de Madrid, los Programas Iberoame-
ricanos de Formación Municipal.
   Los objetivos de estos programas, que se iniciaron 
en el año 1988, son:
• Potenciar el desarrollo integral de los municipios 
iberoamericanos, a través del intercambio de expe-
riencias y de la realización de estudios sobre proble-
mas comunes a las ciudades. 
• Capacitar a los técnicos municipales iberoameri-
canos en los ámbitos prioritarios para el desarrollo 
de las ciudades. 
• Reforzar la implantación de los servicios municipa-
les, mediante el asesoramiento en su lugar específico.
   Los Programas Iberoamericanos de Formación Mu-
nicipal de la UCCI se celebran semestralmente en la 
ciudad de Madrid. Tienen un esquema de trabajo que 
combina teoría y práctica, visitas técnicas y mesas de 
intercambio de conocimientos y experiencias.
   Los destinatarios de estos programas son técnicos 
municipales iberoamericanos, con responsabilidad en 
las materias tratadas. La duración es de dos sema-
nas, donde los participantes conocerán las distintas 
dependencias y organismos de la Administración local, 
regional-autonómica y estatal, así como su funciona-
miento, programas que desarrollan y experiencias.
   En virtud del Acuerdo de Colaboración interinsti-
tucional suscripto en 2005 entre el Presidente de la 
Unión de Ciudades Capitales de Iberoamérica (UCCI) y 
Alcalde de Madrid, Alberto Ruiz-Gallardón, y el Secre-
tario Ejecutivo de Mercociudades, y Jefe de Gobierno 

de la Ciudad Autónoma de Buenos Aires, Anìbal Ibarra, 
se han reservado dos plazas para las candidaturas 
que provengan de las ciudades miembros de la Red, 
(no siendo capitales de Estados, ya que éstas son 
miembros de UCCI).
   En el marco de este Convenio, se desarrollaron en 
el período de ejercicio de esta Secretaría Ejecutiva  
tres instancias formativas:

1ª. XXXII Programa Iberoamericano de Formación 
Municipal: Madrid, 16 al 27 de noviembre de 2009
Contenidos de los módulos de trabajo:
• Introducción a la Administración Española (Común 
a todos los participantes)
• Economía y Empleo
• Emergencias y Protección Civil 
• Políticas Sociales Urbanas
   Como puede apreciarse en el acta que se copia más 
abajo, la Secretaría Ejecutiva desarrolló un procedi-
miento a efectos de transparentar el mecanismo de 
selección de los postulantes, atento a la cantidad de 
candidaturas recibidas, convocando a la Maestría de 
Gestión Pública de la Universidad Nacional de Rosario 
y al Programa de la Gestión Pública del Municipio, 
para que junto a la Secretaría Ejecutiva desarrollaran 
algunos criterios de selección y se contribuyera a ésta:

2ª.  XXXIII Programa Iberoamericano de Formación 
Municipal: Madrid, del 26 de junio al 7 de julio de 2010
Contenidos de los módulos de trabajo:
• Introducción a la Administración Española (Común 
a todos los participantes)
• Movilidad
• Obras y mantenimiento del espacio público
* Turismo
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La particularidad de esta convocatoria, residió que el 
Director General de la Unión de Ciudades Capitales 
de Iberoamérica D. Fernando Rocafull, ofreció a la 
red de Mercociudades 3 espacios.
   En función de lo referido arriba, en esta oportunidad 
los seleccionados fueron: 
- Guillermo Claudio Monzani, Subsecretario de Obras 
Públicas de la Municipalidad de Neuquén (para el 

módulo Obras y mantenimiento del espacio público)
- Luciana Ferronato, Coordinadora de Proyectos de 
Transporte de la Empresa Pública de Transporte y 
Circulación de la Prefeitura Municipal de Porto Alegre 
(para el módulo de Movilidad)
- Emiliano Saran Azevedo, Coordinador de Turismo de 
la Prefeitura Municipal de Sao Carlos (para el módulo 
de Turismo)

3ª. XXXIV Programa Iberoamericano de Formación 
Municipal,  Madrid del 15 al 26 de noviembre de 2010 
Contenidos de los módulos de trabajo:
• Introducción a la Administración Española (Común 
a todos los participantes)
• Medio Ambiente
• Modernización de las Administraciones Públicas
• Salud, Consumo e Higiene Alimentaria.

En esta oportunidad los postulantes seleccionados a 
través de la convocatoria a la Red de Mercociudades, 
fueron: 
- Jorge Neri Franco Luraschi, Jefe de Gabinete de 
la Municipalidad de Fernando de la Mora, República 
del Paraguay (para el módulo Modernización de las 
Administraciones Públicas) 
- Leonardo Gabriel Herou Alonzo, Director de Gestión 
Ambiental, responsable de la Dirección del Parque 
Roosevelt y Coordinador del Centro de Emergen-
cias Departamentales de la Intendencia Municipal de 
Canelones, República del Uruguay (para el módulo 
Medio Ambiente).
   Lamentablemente, en esta última edición, los con-
vocados alegaron diversas razones (estado de salud, 
Herou y problemas políticos, Franco) que impidieron 
cumplir con el compromiso de tan importante actividad.  
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   Como Secretaría Ejecutiva 2009-2010, se considera 
de suma importancia la articulación entre estas dos 
redes, ya que a través de la misma se brindaron y 
seguramente se seguirán brindando, oportunidades 
de formación de primer nivel a funcionarios de diver-
sas áreas de Mercociudades.  Sin embargo, preocupa 
sobremanera el no cumplimiento por parte de algunos 
funcionarios (con posterioridad a la emisión de pasajes 
y a las reservas de sus plazas) de los compromisos 
asumidos.
   Finalmente, solo nos queda agradecer, en nombre de 
la red de Mercociudades, a todo el equipo de la Unión 
de Ciudades Capitales con sede en Madrid, por las 
excelentes atenciones brindadas a los representantes 
de Mercociudades que participaron de los diversos 
módulos de formación.

V.2- Presencias destacadas de la Secretaría Ejecutiva 
2009/2010

En cumplimiento de su responsabilidad estatutaria 
de representación internacional de la Red de Merco-
ciudades la Secretaría Ejecutiva, durante el presente 
período participó en eventos destacados de relevancia 
internacional que a continuación se detallan:

1. V Congreso Latinoamericano de Ciudades y Go-
biernos Locales
Mar del Plata. Argentina. Septiembre 2009.
   El Congreso se desarrolló en la ciudad de Mar del 
Plata, Argentina del 2 al 4 de septiembre de 2009, fue
organizado por la Federación Latinoamericana de 
Ciudades, Municipios y Asociaciones de Gobiernos 
Locales, (FLACMA), la Federación Argentina de Mu-
nicipios y el Gobierno de la Provincia de Buenos Aires.

En representación de la Secretaría Ejecutiva de Mer-
cociudades participó el Intendente Municipal de Ro-
sario y Secretario Ejecutivo, Ing. Miguel Lifschitz, 
quien formó parte del panel “La Nueva Diplomacia, 
los Gobiernos Locales y las Políticas Internacionales” 
y en las reuniones de conducción (Comité Ejecutivo y 
Consejo) de la Federación.
   La V Cumbre Hemisférica de Autoridades Locales 
constituyó un espacio y una oportunidad para que,
reconociendo el rol que juegan las ciudades en el 
desarrollo de nuestros países, los gobiernos locales
aborden con seriedad y profesionalismo la revisión 
pormenorizada de los asuntos locales, particular-
mente de temas como descentralización, autonomía, 
democracia local, objetivos y metas del milenio, tanto 
como el involucramiento en el manejo y solución de 
la crisis económica y fiscal, que siendo de interés 
nacional de los países y un hecho global de impre-
decibles consecuencias, amenaza, afecta y deman-
da de los municipalistas una actitud responsable y 
efectiva para con las colectividades vecinales; y de 
esta manera fortalezer el accionar internacional del 
movimiento comunal regional que se inscribe y pro-
yecta en FLACMA.

+info: http://www.cumbredealcaldes.com/ 
Las conclusiones de la reunión las encontrarán en 
el siguiente link:
http://www.4shared.com/dir/17769076/c01497e1/
Mar_del_Plata_-_2009.html

2. IV Foro Iberoamericano de Gobiernos Locales
Lisboa, Portugal. Noviembre 2009.
   La ciudad de Lisboa, Portugal, fue sede del IV Forum 
Iberoamericano de Gobiernos Locales que se llevó a 
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cabo el 19 y 20 de noviembre de 2009 convocado bajo el 
lema “Innovación municipal: una salida para la crisis.
   El encuentro estuvo destinado a fortalecer las raíces 
del municipalismo de la gran comunidad iberoame-
ricana.
   En representación de la Secretaría Ejecutiva de 
Mercociudades asistió la CPN Clara García, Secretaria 
de Producción y Desarrollo Local y actual Concejal 
de la ciudad, quien participó en el panel “Innovación 
y Conocimiento”.
   La Asociación Nacional de Municipios Portugueses 
y la Cámara Municipal de Lisboa recibieron a gober-
nantes y responsables del poder local Iberoamericano 
en torno a una temática tan relevante y con tanto 
impacto en la vida de las poblaciones.

+ info: www.forumalia-lisboa09.org/files/forum09

3. Foro Internacional sobre Territorio, Cooperación 
Descentralizada y Nuevo Multilateralismo Activo.
Sevilla, España. Noviembre 2009.
   El “Foro Internacional sobre Territorio, Cooperación 
Descentralizada y Nuevo Multilateralismo Activo” tuvo 
lugar en Sevilla (España) el 24 y 25 de noviembre de 
2009.
   El Foro se desarrolló en el contexto de la celebración 
del 10º aniversario del Fondo Andaluz de Municipios 
para la Solidaridad Internacional (FAMSI).
   El objetivo del mismo fue intercambiar experiencias 
y profundizar en el debate de los nuevos procesos de 
la cooperación internacional, teniendo el territorio 
como protagonista y las articulaciones con actores 
de la Cooperación Descentralizada y la sociedad civil, 
junto al nuevo Multilateralismo Activo.
   En representación de la Secretaría Ejecutiva de 

Mercociudades asistió el Lic. Sergio Barrios, Director 
General de Relaciones Internacionales de la Municipa-
lidad de Rosario, quien participó en el Diálogo 1 “Las 
redes de cooperación descentralizada: articulación 
estratégica de actores en marcos multilaterales, re-
gionales, nacionales y locales. Nuevas agendas de la 
cooperación descentralizada”
   Cabe destacar en este contexto el sostenimiento de 
entrevistas con los responsables del FAMSI acerca de 
una articulación institucional entre Mercociudades y 
ésta y el abordaje de los términos de referencia de un 
proyecto de cooperación entre ambas instituciones.

+ info : http://www.andaluciasolidaria.org/index.
php?option=com_content&task=view&id=803&Item
id=1

4. Simposio Internacional Gobernanza Democrática 
en Ciudades
Porto Alegre, Brasil. Noviembre 2009.
   La ciudad de Porto Alegre (Brasil), fue sede del 
Simposio Internacional “Gobernanza Democrática en
Ciudades”, llevado a cabo los días 24 y 25 de noviem-
bre de 2009.
   El evento fue organizado por la Prefeitura de Porto 
Alegre, con el apoyo de la Compañía de Procesamiento 
de Datos del Municipio de Porto Alegre (PROCEMPA) 
y contó con el auspicio de numerosas instituciones 
vinculadas a la temática.
   En el mismo se presentaron iniciativas innovadoras 
de gobernanza democrática en las ciudades, permi-
tiendo el intercambio de experiencias y la transfe-
rencia de buenas prácticas de gestión en la temática.
   Dirigido a alcaldes, concejales, gestores públicos, 
académicos, especialistas, representantes de la so-
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ciedad civil, sector privado y demás promotores de 
experiencias de participación democrática focalizada 
en territorios urbanos.
   En representación de la Secretaría Ejecutiva de 
Mercociudades asistió el Secretario General de la 
Municipalidad de Rosario, Ing. José León Garibay.
   La temática desarrollada incluyó los siguientes 
ítems:
• Los desafíos de las ciudades en la construcción de 
la ética, la gobernanza democrática, la corresponsa-
bilidad y la sostenibilidad.
• Cómo las ciudades pueden compartir gobernanza 
democrática, innovación, inclusión social, desarrollo
económico y sostenibilidad ambiental.
• Cómo agregar planificación estratégica, eficiencia, 
y democratización de las decisiones en la aplicación 
de los recursos públicos.
• Cómo los sectores de la población en situación de 
riesgo pueden ser incluidos por el desarrollo eco-
nómico local.
• Cómo compartir innovación tecnológica e innovación 
democrática.
• Cómo identificar los activos humanos, sociales e 
intelectuales y constituirlos en soporte generador del
desarrollo en ciudades.
• Cómo articular las redes de producción de conoci-
miento de espacios urbanos.
• Cómo estimular la innovación colectiva, el compor-
tamiento transaccional y el uso del ciberespacio para 
que sea compartido entre los ciudadanos.

+ info: http://www2.portoalegre.rs.gov.br/governan-
ca_democratica_esp   

5. Convención Movilidad Sostenible en la Renovación 
Urbana. 
Río de Janeiro. Brasil, Noviembre 2009
   La “Convención Movilidad Sostenible en la Renova-
ción Urbana”, tuvo lugar los días 25 y 26 de
noviembre de 2009 en Río de Janeiro, Brasil.
   La misma contó con la participación de renombrados 
especialistas y gestores del área de transporte
de ciudades latinoamericanas y fue organizado por el 
Centro de Transporte Sustentable de Brasil, la
Fundación Michelin Challenge Bibendum en alianza 
con el Gobierno del Estado y de la Prefeitura de Río 
de Janeiro y contó con el apoyo de numerosas insti-
tuciones vinculadas con la temática.
   En representación de la Secretaría Ejecutiva de 
Mercociudades concurrió el Secretario de Gobierno 
de la Municipalidad de Rosario, Lic. Horacio Ghirardi, 
quien participó en el panel “Desafíos de la Movilidad 
Urbana en la ciudad”.
   El objetivo de la Convención fue conocer experiencias 
innovadoras, presentadas por los principales
especialistas y Alcaldes que promovieron grandes 
cambios urbanos.
   En cuanto a la temática abordada, se destacó:
• La movilidad como factor esencial para el bienestar 
de nuestras poblaciones.
• El transporte como la infraestructura que tiene más 
potencial para remodelar el desarrollo de una ciudad.
• Un mejor uso del transporte urbano para estruc-
turar el desarrollo de nuestras ciudades y promover 
la movilidad sustentable
   El crecimiento de los congestionamientos urbanos 
ha intensificado la necesidad de movilidad y exige 
repensar las grandes ciudades latinoamericanas.
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+ info: http://www.riomobilidadesustentavel.com.br/

6. 56ma. Reunión General del Frente Nacional de Pre-
feitos. Fortaleza, CE, Brasil. 30 de noviembre y 1ª de 
diciembre de 2009.
   Del 30 de noviembre al 1º de diciembre de 2009, en 
la ciudad de Fortaleza, se realizó la 56º Reunión del
Frente Nacional de Prefeitos (FNP).
   El FNP fue creado en 1989 a partir de una articu-
lación política de un grupo de Prefeitos de capitales, 
transformándose en 1999 en una entidad formalmente 
constituida.
   En el año 2003 el FNP instaló su sede en Brasilia, 
donde pasó a funcionar una estructura administra-
tiva que ofrece soporte a las acciones políticas de 
la entidad. En articulación con otras ciudades, se 
conquistaron espacios políticos estratégicos para los 
municipios brasileros e importantes avances institu-
cionales, como la participación en varias instancias 
federativas.
   Actualmente cuenta con 186 ciudades afiliadas, con 
más de 100 mil habitantes cada una. Este conjunto de 
municipios representa cerca del 40% de la población 
del país.
   Este movimiento organizado de prefeitos tiene como 
misión rescatar el principio constitucional de auto-
nomía municipal, la reconstrucción del Pacto Fede-
rativo, y la participación activa de entes locales en la 
definición y reconstrucción de la cuestión urbana en 
Brasil, sirviendo así de instrumento de articulación 
e intervención en esas cuestiones.
   La Secretaría Ejecutiva de Mercociudades estuvo 
representada por el Director General de Relaciones
Internacionales de la Municipalidad de Rosario, Lic. 
Sergio Barrios, quien participó en el panel “Las ciu-

dades brasileñas y la red de Mercociudades”. En el 
contexto de esta reunión se creó el FONARI, Fórum 
Nacional de Secretários e Gestores Municipais de Re-
lações Internacionais de Brasil, importante instancia 
de articulación de gestores locales con responsabili-
dades en la temática.
   Cabe destacar, que el FNP congrega prioritaria-
mente, a los Prefeitos de capitales y otras ciudades 
que quisieron formalizar adhiriendo a esta entidad, 
uniéndose en la defensa de los principios establecidos 
y conscientes de la actuación especifica y primordial 
en la cuestión urbana y sus influencias en la vida de las 
ciudades, actuando en cooperación con otras entida-
des en ciudades en el ámbito nacional e internacional.
   Su órgano máximo de deliberación es una Reunión 
General, compuesta por los Prefeitos adheridos que
definen en Asamblea la coordinación para la concre-
ción de sus trabajos. Dicho Frente debate los siguien-
tes temas organizados en tres bloques:
• Infraestructura y Urbanismo.
• Políticas Públicas, Sociales y de Ciudadanía.
• Presupuesto y finanzas Públicas.

+ info: www.fnp.org.br

7. Cumbre Europea de Gobiernos Locales
Barcelona, febrero de 2010
   Del 22 al 24 de fbrero se desarrolló  en la ciudad de 
Barcelona la Cumbre Europea de Gobiernos Locales, 
organizada conjuntamente por la Federación Española 
de Municipios y Provincias; el Ministerio de Relaciones 
Exteriores y Cooperación del Gobierno de España, la 
Diputación de Barcelona, la Comisión Europea y el 
Comité de las Regiones. 
   En este encuentro, los Gobiernos Locales Europeos 
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debatieron sobre el rol de las autoridades locales a 
nivel europeo y local, y las medidas necesarias que 
deben adoptar en el contexto actual. La pregunta 
primordial, en torno a la cual giró esta Cumbre, es 
cómo deben trabajar los Gobiernos Locales para lo-
grar unas ciudades y una Europa más cohesionada.
   El Intendente de Rosario Miguel Lifschitz participó, 
invitado por la Diputación de Barcelona y, en calidad 
de Secretario Ejecutivo de Mercociudades, del panel 
Políticas Públicas Locales a favor de la cohesión social 
desarrollado el día 22 de Febrero. 
 
+ info: http://www.europeansummit2010.eu/referen-
cia_es.asp 

8. Seminario “La eficacia de la ayuda a nivel local”
Barcelona, octubre de 2010
   El 5 y 6 de octubre se realizó en la ciudad de Bar-
celona el Seminario “La eficacia de la ayuda a nivel 
local”, organizado por el PNUD Ginebra-Iniciativa ART 
y el Observatorio de Cooperación Descentralizada 
Unión Europea-América Latina, el Seminario tuvo 
como objetivo la promoción de la discusión sobre 
como contribuir mejora a la eficacia de la ayuda desde 
la perspectiva del nivel local. En otras palabras, la 
armonización y complementariedad entre distintos 
actores para el logro de los Objetivos de Desarro-
llo del Milenio  (ODM) y el desarrollo humano con el 
apoyo y experiencia de los actores de la cooperación 
descentralizada.
   En representación de la Secretaría Ejecutiva de 
Mercociudades participó el Director General de Rela-
ciones Internacionales de la Municipalidad de Rosario, 
mientras que también participó en representación de 
Mercociudades, el Secretario Adjunto de Relaciones 

Internacionales de la Prefeitura Municipal de Belo 
Horizonte, Rodrigo Perpetuo. Ambos expusieron a lo 
largo del Taller la perspectiva de los gobiernos locales 
del Mercosur sobre el tema en debate en el Seminario.

+ info: http://www.observ-ocd.org/scripts/ftpisa.
dll?fnew?ocd&libreria/337.pdf 

9- III Fórum Universal de las Culturas. Octubre 
2010
   La ciudad de Valparaíso fue sede del III Fórum de 
las culturas que se llevó a cabo el día 22 de octubre 
y tuvo una duración de 44 días. El Fórum significó 
un nuevo escenario para la difusión de las culturas 
del mundo.
Los ejes temáticos fueron: la diversidad cultural, la 
promoción del desarrollo sostenible en un mundo 
globalizado y el desarrollo de las condiciones para 
la paz y la convivencia a nivel local y global.
En torno al eje de la diversidad cultural fue pre-
parado un programa especial acerca de “1ª 
Exposición de Turismo y Cultura de las ciudades 
Hermanas y Convenios de Cooperación de Val-
paraíso”, esta actividad se desarrolló del 23 al 27 
de octubre de 2010, en la ciudad de Valparaíso, en 
donde las ciudades pudieron mostrarse a la comu-
nidad mediante la difusión y promoción de un Stand 
Turístico- Cultural. 
Asimismo las ciudades iberoamericanas particip-
aron del “Encuentro Iberoamericano de Ciudades 
Turísticas” coordinado en el marco del Fórum.
Valparaíso se propuso utilizar sus espacios públi-
cos-calles, miradores, escaleras, plazas, teatros 
...- como escenario para el desarrollo de una parte 
importante de las actividades del III Fórum Univer-
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sal de las Culturas. Se propuso nuevas formas y 
estrategias para el fomento de los espacios públi-
cos y su uso como lugares culturales de relación y 
convivencia.
Representando a la Secretaría Ejecutiva participó 
Horacio Ríos, Secretario de Cultura y Educación de 
la Municipalidad de Rosario.
+ info:http://www.forum2010valparaiso.org

10. III Congreso de Ciudades y Gobiernos Locales 
Unidos (CGLU)
México, DF, noviembre de 2010
   Del 17 al 20 de noviembre de 2010, se realizó en 
la ciudad de México DF, el III Congreso de Ciudades 
y Gobiernos Locales Unidos, que organizado por el 
Gobierno del Distrito Federal de México, tuvo como 
objetivo expresar la opinión mundial de los gobiernos 
locales sobre candentes problemáticas globales con 
impacto local tales como el cambio climático, el fe-
nómeno de la urbanización mundial y el futuro de las 
ciudades en el mundo, entre los temas principales, 
complementado en el marco de un nutrido progra-
ma paralelo de actividades en los que se abordaron 
problemáticas urbanas relevantes.  Asimismo, se 
renovaron autoridades de la organización mundial 
siendo elegido el Alcalde de Estambul Kadir Topbas, 
presidente de CGLU y el alcalde de San José de Costa 
Rica, Johnny Araya co-presidente en representación 
de las ciudades latinoamericanas.
   En representación de Mercociudades, participaron 
representantes de Montevideo, Guarulhos, Rosario, 
Belo Horizonte, Várzea Paulista y Canoas, entre otros. 
Asimismo, asistieron representantes de la FNP.  En 
conjunto se articularon posiciones de cara a la re-
presentación del municipalismo de nuestra región 

a nivel global.
+ info: http://www.uclgmexicocity2010.org/ 

V.4- Mercociudades en defensa de la democracia
   En el período de gestión de esta Secretaría Ejecu-
tivo se vivieron acontecimientos que movilizaron a 
diversos actores de nuestra región en defensa de la 
democracia y las instituciones generadas por ésta. 
   La comunidad internacional en general, aunque 
muy especialmente la comunidad iberoamericana 
reaccionó ante los acontecimientos que tuvieron lugar 
en Honduras y en Ecuador, esta reacción fue rápida y 
firme en defensa de las autoridades electas demo-
cráticamente y por el respeto de la voluntad popular. 
   Mercociudades no fue ajena a esta realidad, y como 
ha sido históricamente se pronunció con mucha con-
tundencia sobre ambos acontecimientos.
   A continuación se transcriben ambas declaraciones 
como un testimonio del compromiso innegociable de 
Mercociudades en defensa del sistema democrático 
como forma de gobierno y como forma de vida para 
los pueblos latinoamericanos y para el mundo.

DECLARACIÓN de la Comisión Directiva de Merco-
ciudades sobre la situación en Honduras
   Ante los hechos recientemente acaecidos en la her-
mana República de Honduras, la Comisión Directiva 
de Mercociudades, fiel a los principios democráticos 
promovidos desde nuestra red de ciudades; reitera 
la defensa irrenunciable del sistema democrático en 
cualquier país de Latinoamérica. 
   Consideramos inadmisible la forma en que el pre-
sidente Zelaya ha sido detenido y obligado a salir de 
su país; llamamos a restituir la constitucionalidad 
en Honduras y solicitamos a quienes ostentan el po-
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der en estos momentos a abstenerse de más actos 
despóticos como las detenciones arbitrarias de las 
que son objeto numerosos ciudadanos y la censura 
a medios de comunicación.
   Finalmente, nos pronunciamos enérgicamente por 
la restitución de los derechos en el país, el retorno del 
Presidente constitucional Manuel Zelaya, nos solida-
rizamos y exigimos la liberación de los funcionarios 
de gobierno detenidos por las fuerzas golpistas.
                                     Canelones, 30 de Junio de 2009

Dr. Marcos Carámbula
Intendente Municipal de Canelones
Secretario Ejecutivo Mercociudades

Ing. Miguel Lifschitz
Intendente Municipal de Rosario
Comisión Directiva de Mercociudades

Dr. Martín Sabbatella
Intendente de Morón
Comisión Directiva de Mercociudades

DECLARACIÓN de la Comisión Directiva de Merco-
ciudades sobre la situación en Ecuador
   Ante los hechos de intento de desestabilización del 
gobierno democrático de la hermana República de 
Ecuador, la Comisión Directiva de Mercociudades, 
fiel a los principios democráticos promovidos desde 
nuestra red de ciudades; reitera la defensa irrenun-
ciable del sistema democrático en todos los países 
de Latinoamérica. 
   Consideramos inadmisible la forma en que el presi-
dente Correa ha sido detenido y retenido por fuerzas 
policiales sublevadas por intereses ajenos a los más 

altos valores democráticos del pueblo ecuatoriano; 
así como el avasallamiento de las instituciones, la 
irrupción y toma de los edificios públicos. Llamamos 
a respetar la constitucionalidad en Ecuador y nos 
sumamos al repudio y la condena internacional a los 
actos violentos, desestabilizadores y antidemocráticos 
de los promotores del golpe de estado.
   Nos solidarizamos en defensa de la democracia y la 
libertad plena de los ciudadanos del Ecuador, con el 
pueblo y su gobierno democrático y soberano liderado 
por el Presidente Rafael Correa, electo de forma libre 
y al amparo de la legalidad Constitucional. 
   Finalmente, nos pronunciamos enérgicamente por 
el respeto y el acatamiento de la Constitución, el Es-
tado de Derecho y sus Instituciones en el hermano 
país del Ecuador.

Rosario, 30 de septiembre de 2010

Miguel Lifschitz
Intendente de Rosario, Argentina
Secretario Ejecutivo de Mercociudades

Marcos Carámbula
Intendente Municipal de Canelones, Uruguay
Comisión Directiva de Mercociudades

Marcio Lacerda
Prefeito Municipal de Belo Horizonte
Comisión Directiva de Mercociudades

Ana Olivera
Intendenta Municipal de Montevideo
Secretaría Técnica Permanente de Mercociudades
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V.5- Intendentes, Prefeitos y Alcaldes de las ciudades 
miembros de Mercociudades a partir de la
XIV Cumbre (agosto de 2009)

Argentina1

Avellaneda • Jorge Ferraresi (Frente para la Victoria) 
Azul • Omar A. Duclós  (Frente Coalición Cívica) 
Bahía blanca • Cristian Breitenstein (Frente para la 
Victoria) 
Barranqueras • Graciela Alicia Digiuni de Azula (Alian-
za) 
Bovril • Jorge Carlos Daud (Partido Justicialista )
Bragado • Aldo San Pedro (Frente para la Victoria) 
Buenos aires • Mauricio Macri (PRO) 
Capilla del Monte • Roxana Elizabeth Olmos (Unión 
por Córdoba)
Carlos Pellegrini • Carlos G. Davalle (Frente para la 
Victoria) 
Cipolletti • Alberto Edgardo Weretilneck (Frente para 
la Victoria) 
Comodoro Rivadavia • Martín Buzzi (Partido Justi-
cialista)
San Antonio de Padua de la Concordia • Gustavo Bordet 
(Justicialismo) 
Córdoba • Daniel Oscar Giacomino (Partido Nuevo)
Esperanza • Ana María Meiners (Frente para la Victoria) 
Firmat • Carlos Julio Torres (Frente Progresista, Cívico 
y Social )
Florencio Varela • Julio C. Pereyra (Frente para la 
Victoria )
General San Martín • Ricardo Ivoskus (Partido Vecinal )
Gualeguaychú • Juan José Bahillo (Partido Justicialista) 
Guaymallén • Alejandro Abraham (Partido Justicialista) 
Hurlingham • Luis Emilio Acuña (Frente para la Vic-

toria) 
Junin • Mario Andrés Meoni (Unión Cívica Radical )
Junin de los Andes • Rubén E. Campos (Mov. Popular 
Neuquino) 
La Matanza • Tomás Fernando Espinoza (Frente para 
la Victoria) 
La Plata • Oscar Pablo Bruera (Frente para la Victoria) 
La Rioja • Ricardo C. Quintela (Partido Justicialista )
Lanús • Darío R. Díaz Pérez (Frente para la Victoria)
Las Bandurrias • Ariel A. P. Cortez (Mov. Part. Popular )
Lomas de Zamora • Martín Insaurralde (Frente para 
la Victoria) 
Lujan • Graciela Z. Rosso (Partido Justicialista )
Mar del Plata • Gustavo A. Pulti (Partido Vecinal) 
Malvinas Argentinas •Jesus Cataldo Cariglino (Frente 
para la Victoria)
Maria Susana • Enrique Piatti (Frente Progresista, 
Cívico y Social )
Mendoza • Víctor Manuel Federico Fayad (Unión Cívica 
Radical) 
Montecarlo • Elba N. Auzmendi (Fuerza Republicana)
Morón • Lucas H. Ghi (Partido Vecinal)
Necochea • Daniel Anselmo Molina (Unión Cívica Ra-
dical) 
Neuquén • Martín A. Farizano (Concertación)
Olavarria • José María Eseverri (Frente para la Victoria 
Parana • José Carlos Halle (Partido Justicialista )
Paso de los libres • Eduardo Alejandro Vischi (Partido 
Vecinal) 
Pergamino • Héctor María Gutiérrez (Frente para la 
Victoria )
Piamonte • Norberto R. Bianciotto (Frente Progresista, 
Cívico y Social)
Pilar • Humberto Zúccaro (Frente para la Victoria) 
Pinamar • Blas A. Altieri (Partido Vecinal) 
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Puerto San julián • Nelson D. Gleadell  (Frente para 
la Victoria )
Quilmes • Francisco Virgilio Gutiérrez (Frente para 
la Victoria)
Rafaela • Omar Ángel Perotti (Frente para la Victoria )
Realicó • Javier Facundo Sola (Partido Justicialista )
Reconquista • Jacinto Speranza (Frente Progresista, 
Cívico y Social) 
Resistencia • Aída Beatriz Ayala (Alianza)
Rio Cuarto • Juan Rubén Jure (Unión Cívica Radical )
Rio Grande •Jorge Luis Martín (Unión Cívica Radical )
Rio Tercero • Luis Alberto Brouwer de Koning (Unión 
Cívica Radical )
Rosario • Roberto Miguel Lifschitz ( P. Socialista-Frente 
Progresista )
Salta • Miguel Angel Isa (Frente Justicialista para la 
Victoria)
Salto • Oscar René Brasca (Frente para la Victoria )
San Antonio de los cobres • Guzmán Viveros (Frente 
para la Victoria )
San Fernando del valle de Catamarca • Ricardo Gaspar 
Guzmán (Frente Cívico y Social)
San Isidro • Angel Gustavo Posse (Unión Cívica Radical)
San Jorge • Enrique Luis Marucci (Frente para la Vic-
toria) 
San Juan • Marcelo Jorge Lima (Frente para la Victoria )
San Lorenzo • Leonardo Raimundo (Frente Progresista, 
Cívico y Social)
San Luis • María Alicia Lemme (Fte. Partido Justi-
cialista) 
San Miguel de Tucumán • Domingo Amaya (Frente 
para la Victoria )
San Salvador de Jujuy • Raul Jorge (Unión Cívica Ra-
dical)
Santa Fe • Mario Domingo Barletta (Frente Progresista, 

Cívico y Social )
Santiago del Estero • Hugo Orlando Infante (Frente 
Cívico y Social )
Santo Tomé • Claudio Fabian Palo Oliver (Frente Pro-
gresista, Cívico y Social)
Tandil • Miguel Angel Lunghi (Unión Cívica Radical )
Tigre • Sergio Tomás Massa (Frente para la Victoria) 
Trelew • César Gustavo Mac karthy (Partido Justi-
cialista) 
Ushuaia1  • Federico Sciurano (Unión Civica Radical)
Vicente López • Enrique García ( Unión Cívica Radical)
Viedma • Jorge Ferreira (Concertación para el De-
sarrollo )
Villa Gesell • Jorge Luis Rodríguez Erneta (Frente 
para la Victoria )
Villa Maria • Eduardo Luis Accastello (Unión por Cór-
doba) 
Villa Mercedes • Blanca Reneé Pereyra (Frente Partido 
Justicialista) 
Gobernador Virasoro • Blanca Pintos Sarazua (Frente 
de Todos)
Zapala • Edgardo Raul Sapag (Movimiento P. Neuquino)
Zárate • Osvaldo Raul Caffaro (Frente Coalición Cívica)

Brasil2

Alvorada • João Carlos Brum (Partido Trabalhista Bra-
sileiro)
Araraquara • Marcelo Fortes Barbieri (Partido do Mov. 
Democrático Brasileiro)
Bage • Luis Eduardo Colombo (Partido Trabalhista 
Brasileiro)
Barra do Ribeiro • Walter Dahse Naibert (Partido Pro-
gressista)
Bela Vista • Eurípedes José do Carmo (Partido Social 
Cristão)
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Belem • Duciomar Gomes da Costa (Partido Trabalhista 
Brasileiro)
Belo Horizonte • Marcio Lacerda (Partido Socialista 
Brasileiro)
Brasilia • Rogerio Rosso (Partido do Mov. Democrático 
Brasileiro)
Camaçari • Luiz Carlos Caetano (Partido dos Traba-
lhadores)
Campinas • Hélio de Oliveira Santos (Partido Demo-
crático Trabalhista)
Canoas • Jairo Jorge Da Silva (Partido dos Trabalha-
dores)
Caxias do Sul • José Ivo Sartori (Mov. Democrático 
Brasileño)
Contagem • Marília Aparecida Campos (Partido dos 
Trabalhadores)
Coronel Sapucaia • Rudi Paetzold (Partido del Mov. 
Democrático) Brasileño
Cuiabá • Francisco Belo Galindo Filho (Partido Social 
Demócrata Brasileño)
Curitiba • Luciano Ducci (Partido Socialista Brasilero)
Diadema • Mário Wilson Pedreira Reali (Partido dos 
Trabalhadores)
Dourados • Délia Razuk (Partido del Mov. Democrático 
Brasileño)
Esteio • Gilmar Antonio Rinaldi (Partido dos Traba-
lhadores)
Florianópolis • Dario Elías Berger (Partido del Movi-
miento Democrático Brasileño)
Fortaleza • Luizianne de Oliveira Lins (Partido dos Tra-
balhadores)
Foz do Iguaçu • Paulo Mac Donald Ghisi (Partido De-
mocrático Trabalhista)
Goiânia • Paulo Garcia (Partido dos Trabalhadores)
Gravataí • Rita Teresinha Sanco Lima (Partido dos Tra-

balhadores)
Guaíra • José Carlos Augusto (Partido Democrata)
Guarulhos • Sebastião Almeida (Partido dos Traba-
lhadores)
Indaiatuba • Reinaldo Nogueira Lopes Cruz (Partido 
dos Trabalhadores)
Jacareí • Hamilton Ribeiro Mota (Partido dos Traba-
lhadores)
Joinville • Carlito Merss (Partido dos Trabalhadores)
Juiz de Fora • Custódio Antônio Mattos (Partido de la 
Social Democracia Brasileña)
Limeira • Sílvio Félix da Silva (Partido dos Trabalhadores)
Londrina • Barbosa Neto (Partido dos Trabalhadores)
Macaé • Riverton Mussi Ramo (Partido do Mov. Demo-
crático Brasileiro)
Mauá • Oswaldo Dias (Partido dos Trabajhadores)
Maringá • Silvio Magalhães Barros II (Partido Progres-
sista)
Mossoró • Maria De Fátima Rosado Nogueira (Partido 
do Movimento Democrático Brasileiro)
Niteroi • Jorge Roberto Saad Silveira (Partido dos Tra-
balhadores)
Nova Iguaçu • Sheila Chaves Gama de Souza (Partido 
Democrático Trabalhista)
Osasco • Emidio Pereira de Souza (Partido dos Tra-
balhadores) 
Paranhos • Dirceu Bettoni (Partido da Social Demo-
cracia Brasileira) 
Penápolis • João Luis dos Santos (Partido dos Traba-
lhadores) 
Piracicaba • Barjas Negri (Partido da Social Democracia 
Brasileira) 
Porto Alegre • José Fortunati (Partido Democrático 
Trabalhista) 
Praia Grande • Roberto Francisco Dos Santos (Partido 
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da Social Democracia Brasileira) 
Recife • João da Costa Bezerra Filho (Partido dos Tra-
balhadores)
Ribeirão Preto • Dárcy Vera (Partido Democratas)
Rio Claro • Palminio Altimari Filho (Partido do Mov. 
Democrático Brasileiro) 
Rio de Janeiro • Eduardo Paes (Partido do Mov. Demo-
crático Brasileiro) 
Rio Grande • Fabio de Oliveira Branco (Partido do Mov. 
Democrático Brasileiro) 
Salvador • João Henrique de Barradas Carneiro (ree-
lecto) (Partido do Movimento Democrático Brasileiro) 
Santa María • Cesar Augusto Schirmer (Partido do Mov. 
Democrático Brasileiro)
Santana de Parnaíba • Silvio Cavalcanti Peccioli (Partidos 
da Coligação) 
Santa Vitória do Palmar • Cláudio Fernando Brayer 
Pereira (reelecto). (Partidos da Coligação)
Santo André • Aidan Ravin (Partido dos Trabalhadores) 
Santos • João Paulo Tavares Papa (reelecto) (Partido 
do Movimento Democrático Brasileiro) 
São Bento do Sul • Magno Bollmann (Partido Popular)
São Bernardo do Campo • Luis Marinho (Partido dos 
Trabalhadores) 
São Caetano do Sul • José Auricchio Júnior (reelecto) 
(Partido dos Trabalhadores)
São Carlos • Oswaldo Duarte Filho. Partido dos Tra-
balhadores 
São José do Rio Preto • Valdomiro Lopes Da Silva Junior 
(Partido Socialista Brasileiro) 
São Leopoldo • Ary José Vanazzi (reelecto) (Partido 
Socialista Brasilero)
São Paulo • Gilberto Kassab (Partido Democratas)
São Vicente • Tércio García (reelecto)(Partido Socialista 
Brasileiro) 

Sumaré • José Antonio Bacchim (reelecto)(Partido dos 
Trabalhadores) 
Suzano • Marcelo de Souza Candido (Partido dos Tra-
balhadores) 
Taboão da Serra • Evilásio Cavalcante de Farías (Partido 
Socialista Brasileiro)
Uberlândia • Odelmo Leão (Partido Progressista)
Varzéa Paulista • Eduardo Pereira (reelecto)(Partido 
dos Trabalhadores) 
Viamão • Alex Sander Alves Boscaini (Partido dos Tra-
balhadores) 
Vitória • João Carlos Coser (reelecto)(Partido dos Tra-
balhadores) 
Vitória da Conquista • Guilherme Menezes De Andrade 
(Partido dos Trabalhadores)

Paraguay3

Asunción • Hugo Piccinini Soerensen (ANR) (2)
Bella Vista Norte • Julio Cesar Rojas Vadora (ANR)
Capiatá • César Rivas Ovelar (ANR)
Cambiretá • Luis Alberto Wieldel (ANR)
Capitan Meza • Luis A. Larré del Puerto (ANR)
Carlos A.Lopez • Nery de Jesús Aguirre Vera
Concepción • Luis Herminio Acosta Paniagua(PLRA)
Coronel Florentín Oviedo • Jorge A. Morales Benítez 
(ANR) 
Fernando de la Mora • Aníbal Franco Gomez(PLRA)
Hernandarias • Andrés Retamozo Ortiz (ANR) 
Horqueta • Jorge Enrique Centurión (PLRA) 
Jesús • Armindo Gatzke (UNACE) 
Limpio • Roberto Gómez Verlangieri(PLRA) 
Nanawa • Javier Marcelino Núñez (ANR)
Pedro Juan Caballero • Rubén Darío Jara (PLRA) (2)
Pilar • Carlos Francisco Silva Medina (PLRA)
Pirapó • Yoshio Kudo (ANR)
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Salto de Guaira • Carlos César Haitter Cabrera (ALIAN-
ZA)
San Lázaro • Jorge Delfin Villalba S. (ANR)
San Pedro de Ykuamandyju • Pastor Vera Bejarano 
(PLRA)
Villeta • Carlos Hugo Rojas Fernández (ANR)
Ypehú •Julian Nuñez Benítez (ANR)

Uruguay4

Canelones • Marcos Carámbula (Encuentro Progresista. 
Frente Amplio)
Cerro Largo • Luis Sergio Botana (Partido Nacional)
Colonia • Walter Zimmer (Partido Nacional)
Durazno • Benjamín Irabazal (Partido Nacional)
Flores • Armando Castaingdebat (Partido Nacional)
Florida • Carlos Enciso (Partido Nacional)
Maldonado • Oscar de Los Santos (Frente Amplio)
Montevideo • Ana Olivera (Encuentro Progresista. 
Frente Amplio)
Paysandú	  • Bertil Bentos (Partido Nacional)
Río Negro • Omar Lafluf Hebeich (Partido Nacional)
Rivera • Marne Osorio Lima (Partido Colorado)
Rocha • Artigas Barrios (Frente Amplio)
San José • José Luis Falero (Partido Nacional)
Salto • Germán Coutinho (Partido Colorado)
Tacuarembó • Wilson Ezquerra (Partido Nacional)
Treinta y Tres • Dardo Sánchez (Partido Nacional)

Bolivia4

Cochabamba • Edwin Castellanos (Movimiento al So-
cialismo)
La Paz • Luis Antonio Revilla Herrero (Movimiento Sin 
Miedo)
Santa Cruz de la Sierra • Percy Fernández (Santa Cruz 
Para Todos)

Tarija • Óscar Montes (Unidos para Renovar) 
Chile5

Arica • Waldo Sankán Martínez (Independiente)
Calama • Esteban Velásquez Núñez (Independiente 
Lista A)
Chillán Viejo • Felipe Aylwin Lagos (Independiente)
Concepción • Patricio Kuhn Artigues (Unión Demócrata 
Independiente)
El Bosque • Sadi Melo Moya (Partido Socialista)
Los Andes • Mauricio Navarro Salinas (Partido Demó-
crata Cristiano)
Puerto Montt • Rabindranath Quinteros Lara (Partido 
Socialista)
Quilpué • Mauricio Viñambre Adarme (Partido Socialista)
Rancagua • Eduardo Soto Romero (Renovación Na-
cional)
Valparaíso • Jorge Castro Muñoz (Unión Demócrata 
Independiente)
Viña del Mar • Virginia Reginato Bozzo (Unión Demócrata 
Independiente)

Peru4

Jesús María • Enrique Ocrospoma Pella (Unidad Na-
cional)
Lima • Luis Castañeda Lossio (Partido Solidaridad 
Nacional)
Larín • Jorge Marticorena Cuba (Alianza Popular Re-
volucionaria Americana)
La Victoria • Alberto Sánchez Aizcorbe (Partido Popular 
Cristiano - Unidad Nacional)

Venezuela4

Iribarren (Barquisimeto) • Amalia Sáez (Partido Socia-
lista Unidos de Venezuela)
Caracas Metropolitana • Antonio Ledesma (Alianza 
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Bravo Pueblo y variadas agrupaciones)
Cumaná (Sucre) • Rafael Acuña (Partido Socialista 
Unido de Venezuela)
Caracas (Libertador) • Jorge Jesús Rodríguez Gómez 
(Partido Socialista Unido de Venezuela)

(1) Ministerio del Interior de la Nación
(2) Sitios web de las respectivas prefeituras.
(3) OPACI (Organización Paraguaya de Cooperación Intermunicipal)
(4) Sitios web de las respectivos municipios.
(5) Asociación Chilena de Municipalidades

V.6- Solicitudes de ingreso a presentar a la XV Asam-
blea General

Argentina
Roque Saenz Peña, Provincia de Chaco
Monte Caseros, Provincia de Corrientes
Empedrado, Provincia de Corrientes
Daireaux, Provincia de Buenos Aires
Brasil
Barra do Quaraí, RS, Brasil
Bella Vista, Mato Grosso do Sul
Sabará, Mina Gerais
Santa Rosa, RS, Brasil
Paraguay
Encarnación, Departamento Itapúa
Uruguay
Artigas, Departamento de Artigas	
Bella Unión, Departamento de Artigas
Lavalleja, Departamento de Lavalleja
Bolivia 
Tiwanako, Departamento de La Paz
Perú
Acora (Puno)
Venezuela
Vargas, Estado Vargas
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